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SÍNTESE: REVISTA DE FILOSOFIA ADERE A UMA LICENÇA

NÃO COMERCIAL 4.0 INTERNACIONAL -  CREATIVE COMMONS

A DESCONSTRUÇÃO DA ENCARNAÇÃO

E DA RESSURREIÇÃO EM JEAN-LUC NANCY

The deconstruction of the incarnation and resurrection in Jean-Luc Nancy

 Pretendo, no presente artigo, aprofundar a visão da desconstrução do 
cristianismo em Jean-Luc Nancy, me concentrando na compreensão da encarnação 
e da ressurreição. Na primeira parte, procuro apresentar a fenomenologia do cor-
po e do tato, que sustenta a interpretação dos dogmas centrais do cristianismo: 
Os corpos são o limite, o espaço aberto, ou o lugar e o ser da existência. Na 
encarnação, o corpo é o evento do espírito, isto é, o espírito não se mantém fora 
do mundo, mas abre-se no meio dele. A desconstrução começa no apagamento 
de Deus no homem que é o sentido do mundo. Mas ela precisa se aprofundar 
como superação do corpo como signo do sentido enquanto interioridade, além 

não visa a atravessar a morte, mas, ao mergulhar nela sem volta, a ressuscitar 

 Cristianismo. Desconstrução. Corpo. Tato. Sentido. Morte. 

 In this article, I intend to further Jean-Luc Nancy´s vision of the de-
construction of Christianity, by focusing on the understanding of the incarna-

the body and touch, which supports the interpretation of the central dogmas 

of existence. In the incarnation, the body is the event of the spirit, that is, the 
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spirit does not remain out of the world, but opens itself in the midst of it. De-

world. However, deconstruction needs to further the overcoming of the body 
conceived as sign of a meaning understood as interiority, beyond all meaning 
and representation. In turn, the deconstructed resurrection does not involve go-
ing through death but, by plunging into it without return, resurrecting death. 

achou o centro do Universo. E se julgou divino.
Estava criado o Homem. 

O que ouvimos, o que vimos com nossos olhos, o que contemplamos, e o que 

vimos e lhes damos testemunho e vos anunciamos esta Vida eterna, que estava 
voltada para o Pai e que nos apareceu – o que vimos e ouvimos vo-lo anuncia-
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4 Noli me tangere

5

Paris : Galilée, 2000



638
  

1. Hoc est enim corpus meum:

1.1 Corpo de Deus – corpo do homem

Hoc est enim corpus meum 

do corpo 

ex 
limon terrae

7 

, o corpo divino 

8

limon terrae  

 a “vinda 

 , sendo 

 

. Paris: Métaillé, 2000a, p. 55.
7 . Paris: Métaillé, 2000a, p. 55.
8
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1.2 Exposição e distanciamento
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 mundial

  o meu corpo 
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 , p. 31-32.
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1.3. Corpo tocado

. p. 19

e (tocar a si mesmo ou tocar uns aos outros, 

KZ, Kon

zentrationslager. 

 . Paris: Métaillé, 2000ª, p.
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touches

Dasein 

 . 

 

, p.66.

 . ., p. 122. 
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Verbum caro factum est 

hypostasis

22

logos 
logos

  o homem 

 

a-teu no sentido de 

22

 Cf. 



643  

24 

25

 

. 

 

hoc est enim corpus meum  

, 

27

Pater, hoc est enim corpus meum: spiritus enim sanctus tuus. 28 

Ecce homo

24

Horizonte.
25

. ., p. 60. 
27 . 
28 . 
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como 
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-

perna de uma fratura aberta. Ver:

Pensamento intruso. 

(Déconstruction du christianisme 
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consiste em res

Thomas l’obscur  

 

a 
mas endireita

hors-temps
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3.2. Consolação, desolação: a ressurreição de Derrida

Num out

anastasis 
um 

do

salut

salut

anastasis 42 

 

 

 

 

para saudar alguém, o saudar, ele

sem 

42 anastasis -
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salut  

anastasis, 

salut

a anastasis 

salut
 

3.3. Noli me tangere: a ressurreição para Maria de Magdala

Noli me tangere 44

logos 

p. 152-153. 
44

e substantivo . 
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45 Noli me tangere

Noli me tangere

, p. 13
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47 Noli me tangere. ., p. 15.
48 Noli me tangere. ., p.15.

Noli me tangere. ., p. 16.
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. De la peinture chrétienne. Paris: Galilée, 

2001, p. 15. 

Nancy sobre o tocar do corpo. 

Noli me tangere. ., p.26.
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52 Noli me tangere. .,

Noli me tangere. ., p.30.

52 Por outro 
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54 Noli me tangere. Op. cit., 
55 Noli me tangere. Op. cit., 

Noli me tangere. Op. cit., 
57 Noli me tangere. Op. cit., 
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58 Noli me tangere. Op. cit., 
Noli me tangere. Op. cit., 
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4.3. Maria de Magdala 

 

Noli me tangere. Op. cit., 
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lavar e untar o

 

Noli me tangere. Op. cit.,
Noli me tangere Op. Cit., 
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